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Cristo pelas lentes de Lucas. 

Vamos no decorrer deste ano estudar o livro de Atos dos Apóstolos. O erudito Leon 

Tucker afirma que o livro de Atos pode ser sintetizado em três palavras: (a) Ascenção - As 

Escrituras afirmam que, quarenta dias após a ressurreição, Cristo ascendeu aos céus. (b) 

Descida - A ascensão de Cristo é seguida pela descida do Espírito Santo. O Espírito Santo só 

desceu porque Cristo Subiu. (c) Expansão - A descida do Espírito Santo é seguida pela 

expansão do Evangelho. O Espírito de Deus concede a seus obreiros poder para levar o 

Evangelho aos confins da terra.  

Lucas endereça tanto o seu evangelho como o livro de Atos a mesma pessoa, 

excelentíssimo Teófilo. O Novo Testamento faz três referências diretas a Lucas (Colossenses 

4.14), (II Timóteo 4.11), (Filemom 24). Estes textos mostram três coisas acerca de Lucas. 

Ele é um homem que ama o que faz. Ele é designado como médico amado. Ele também é um 

amigo para todas as horas. O apóstolo Paulo narra em sua última carta, ao seu filho na fé 

Timóteo, que muitas pessoas que estavam ao seu lado o abandonaram, menos Lucas. Além do 

que foi exposto, podemos ressaltar que Lucas era um colaborador. Lucas foi um fiel 

colaborador do ministério do apóstolo Paulo.  

Como Lucas enxergava a Cristo? Em primeiro lugar, como aquele que vivia o que 

ensinava. Jesus praticou o que pregou. Os homens não apenas ouviram dele grandes 

discursos, mas, sobretudo, viram nele grandes obras. Talvez, esse seja o grande calcanhar de 

Aquiles dos crentes em Cristo. Não viver aquilo que creem. 

Em segundo lugar, como aquele que venceu a morte. A verdade irrefutável do 

Cristianismo é que Jesus ressuscitou. Não adoramos o Cristo morto que esteve vivo, mas o 

Cristo vivo que esteve morto. Para nós que cremos em Jesus e fomos salvos por Ele, a morte 

não tem a última palavra.  

Em último lugar, como aquele que cumpre suas promessas. Lucas deixa de falar da 

ressurreição para falar da promessa do Espírito. A descida do Espírito Santo estava 

condicionada a Ascenção de Jesus Cristo. Jesus prometera que rogaria ao Pai e Ele enviaria o 

outro consolador. 

 

Fraternalmente em Cristo 

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 
  


